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Os vossos espectáculos es-
tão com um alinhamento bem 
Rock...
Tem sido uma constante nos nos-
sos concertos, nos últimos anos. 
Tem havido uma actualização de 
um som, com o qual nos iden-
tificamos, e o nosso público se 
identifica também, porque cres-
ceu connosco e vai gostando do 
que nós gostamos. Fizemos um 
novo álbum à imagem do que 
temos feito nos últimos tempos, 
ao vivo, porque sabemos que 
funciona, e o público se iden-
tifica também com este nosso 
lado mais rock. Mas sem tirar 
aquilo que nos caracteriza, as 
mensagens positivas, melodias 
que facilmente se ouvem e se 
diga “Esta música é dos Anjos”. 
A preparação antes dos concer-
tos tem de ser uma preparação 
bem feita, porque este alinha-
mento exige muito de nós. Mas 
partilhar esta dinâmica de con-
certo com o público é fantástico.

Virar a página é o tema título do 
último álbum. Pode dizer-se que 
é mesmo um virar da página na 
carreira da vossa dupla?
Este último álbum é um álbum 
com o qual nos identificámos 

muito, e vem marcar uma vira-
gem muito importante na nossa 
carreira. Está ali muito do que é o 
Nelson e o Sérgio, o que é o nos-
so dia-a-dia, o que pensamos da 
nossa carreira, e o que represen-
ta para nós. Quisemos partilhar 
isso de uma forma muito directa, 
com a mensagem deste primeiro 
Single, que é o Virar a Página. 
Também fizemos questão de con-
vidar o Serginho Moah, dos Papa 
da Língua, para marcar ainda 
com mais segurança este Single.

Como é que surgiu a oportuni-
dade de terem o Serginho, o 
vocalista dos Papas da Língua, 
para um tê-te à tê-te, no vosso 
primeiro Single do trabalho?
Foi fácil neste caso. Conhec-
emo-nos numa edição dos Glo-
bos de Ouro, da Sic, e houve 
logo ali uma grande empatia 
entre as duas bandas. Iniciou-
se uma grande amizade, entre 
petiscadas  que nós fazíamos 
nas nossas casas, cada vez que 
eles vinham a Portugal. Essas 
conversas aconteciam lá em 
casa “temos de gravar um dia 
uma cena juntos” então surgiu 
o Virar a Página, como o tema 
indicado para o Serginho Moah 
cantar connosco. O Serginho não 
pode gravar cá, gravou no Brasil, 
eles andavam em tournée, e nós 

enviamos-lhe tudo pronto para 
lá. Entretanto já cá estiveram 
em Portugal, como as pessoas 
tiveram oportunidade de ver, o 
Serginho em directo connosco 
na televisão. A música ficou 
fantástica com a participação 
dele, foi uma grande parceria.

Depois da parceria com o Ser-
ginho, dos Papas da Língua, 
poderá haver a oportunidade de 
atravessarem também o Atlânti-
co, para uma investida em Terras 
de Vera Cruz?
Já se especulou tanto sobre 
a nossa ida ao Brasil.  Devo 
dizer uma coisa que na reali-
dade deixa um gostinho ainda 
por apurar, com a presença do 
Serginho Moah, eles adoraram 
a interpretação e a participação 
neste tema, e ponderam levar a 
versão para o Brasil. Quem sabe? 
Nunca sabemos o que o futuro 
nos reserva. Se calhar neste 
momento ponderamos ainda 
com mais certeza a internacio-
nalização. O facto de podermos 
partilhar as nossas músicas, - 
aquilo que nós mais gostamos 
de fazer - com outros povos, e 
quem fala no Brasil, pode falar 
também aqui de Nuestros Her-
manos. Vamos ver, para nós está 
na fase ideal para se poder pen-
sar nisso. Mas não estamos ob-

cecados, convém referir. O nosso 
mercado principal é o português, 
foi aqui que nós começamos, é 
aqui que somos reconhecidos 
por quase toda a gente, res-
peitados, há um trabalho feito. 
Mas não viramos a cara a out-
ros projectos interessantes, 
como internacionalizar a nossa 
música, mesmo que isso obri-
gasse a cantar noutras línguas.

A primeira página que viraram 
foi concerteza com o projecto Sé-
timo Céu. Aquele espírito jovem 
mantém-se desde essa altura?
Felizmente. Costumo dizer que 
agora com trinta anos, ainda me 
sinto mais jovem, do que na al-
tura que tinha vinte anos. É im-
portante haver esta disposição. 
Quando se faz aquilo que se gos-
ta somos uns eternos jovens. A 
juventude passa sempre dentro 
de nós, na cabeça. Quando en-
tramos em palco é como se fosse 
a primeira vez, quando estamos 
em estúdio a fazer um álbum, é 
como se fosse o primeiro álbum. 
Vai ser com essa disposição que 
nos vamos mantendo na música.

O primeiro Single teve direito a 
um videoclip muito interessante, 
que teve também direito a uma 
convidada internacional muito 
especial?

Uma amiga, a Orshi Fehér. Foi 
realmente para dar um brilho 
feminino. Houve um pormenor 
que o público não se consegue 
aperceber, a nível da produção do 
videoclip. Ela tinha de fazer mais 
imagens, mas devido aos nevões, 
ficou retida no aeroporto em Ma-
drid, e não foi possível. Mas só 
aquelas imagens, naquele dia, 
chegaram para realmente haver 
um brilho diferente. Felizmente foi 
um videoclip à imagem da música, 
simples, e com uma mensagem 
muito importante. Uma reunião 
de amigos foi o que aconteceu.

Para este Verão de 2010, que 
está próximo, a agenda promete 
ter muitas actuações?
Promete. É um ano que também 
vai em parte repercutir a imensa 
promoção que fizemos no Natal 
passado, quando lançamos o Vi-
rar a Página.  Acredito que tendo 
nós a grande ambição de tocar-
mos o maior número de vezes 
possível, de Norte a Sul do país, 
com o que já está marcado, e 
com o que está a ser neste mo-
mento negociado, será um Verão 
muito interessante. Mesmo 
tendo em conta a actual con-
juntura do país e do mundo. i

Entrevista: Hugo Rafael
Texto: Eugénia Sousa

Fotos: Direitos Reservados

Os Anjos apostam na divulgação do trabalho discográfico Virar a Página, um álbum com 
atitude mais rock, que marca o início de uma nova etapa na carreira dos dois irmãos. 

Nesta página os Anjos falam de música, parcerias, e de espectáculos no próximo Verão.  

Virar a Página e 
Seguir na Música



Pioneer MVH-8200BT
O novíssimo Pioneer MVH-8200BT é um auto-rádio topo de gama, de 
look arrojado, múltiplas funcionalidades e menu intuitivo. O ecrã LCD 
é de 3”, com Bluetooth para ligar ao telemóvel e entrada USB que 
permite ouvir música, ver fotografias e vídeos, a partir de leitores 
externos ou pen. O preço aproximado é de 310 euros. Mais informações 
em: www.pioneer.pt i

Hama Bike Pod I 
Para os que desejam 
fotografar e filmar 
de enquadramentos 
mais radicais, a Hama 
lançou no mercado 
um suporte para ser 
usado em bicicletas, 
motos de baixa 
cilindrada, ou mesmo 
moto quatro. O Bike 
Pod I pode ser adaptado a um guiador, que tenha de 
diâmetro até 3 cm, receber uma máquina fotográfica digital, 
ou uma câmara de vídeo, e registar imagens de percurso.
O preço aproximado é de 15 euros. i

Os sapatos ficam à porta
Texto de Paulo Condessa, vencedor do Prémio Nacional de Artes do 
Espectáculo Maria João Fontaínhas, peça de teatro produzida pela Casa 
de Teatro de Sintra, encenação de João de Mello Alvim e interpretação 
de Nuno Machado, Pedro Cardoso, Luís Santiago e Manuel Vicente. Em 
Sintra, até 27 de Junho. i

Trabalhos de fim do ano
Muitas escolas aproveitam o final do ano para exporem muitos dos 
trabalhos dos seus alunos. A Câmara Municipal de Sintra levou a efeito 
a 18ª Mostra de Teatro da Escola de Sintra. À final, no Olga Cadaval, 
chegaram seis escolas: EB1 Agualva 3 com Paraíso Animal, Colégio 
Vasco da Gama com a Viagem de Vasco da Gama à Índia (na foto), 
EB1/J1 Portela de Sintra com o Consílio de Cynthia, ATL EB1 Massamá 
2 com Montes de Viriato, Casa Seis com Ecos e, finalmente, EB23 D. 
Domingos Jardo com Um Auto, Duas Índias. i 		                           

texto e Foto: João Vasco

 Muse 

	 The resistance

 Alicia Keys 

	 The element of freedom

 Black Eyed Peas 

	 The E.N.D

 Keane 

	N ight Train

 30 Seconds to war 

	 This is war

 Owl City 

	 Ocean eyes

 Shakira

	 She wolf

 Tiago Bettencourt 

	 & Mantha – Em fuga

 Snow Patrol 

	U p to now

 Train 

	 Save me San Francisco

 Pete Tha Zouk & Abigail 

	I  am back again

 Edward Maya feat. Alicia  
Stereo love

 Guru Josh Project 

	E ternity

 Inna 

	H ot

 Eduard Maya 

	 This is my life

 David Guetta 

	M emories

 Bob Sinclair & Shaggy 

	I  wanna

 Diego Miranda feat. 

	 Liliana - Just fly

 Nicola Fasano & Ultra Nate  
No wasted hearts

 Mastiksoul feat. Zoey  
Talking me hi

As mais 
da discoteca

A Era dos Ignorantes
Jean-Marc Leblanc (Marc Labrèche) é um homem com uma vida insig-
nificante, desprezado por todos e, sempre que pode, foge da realidade 
para uma vida cheia de coisas excitantes. Mas estas, infelizmente, 
apenas existem na sua imaginação. Nos seus sonhos ele é um cava-
leiro, uma estrela de rock, um actor de cinema, um escritor célebre. E 
sempre com um imenso poder sobre o sexo oposto. Um dia, farto de 
viver uma existência adulterada, decide mudar de atitude e dar uma 
nova hipótese à sua vida real.  i

Comédia/ Drama M12 Data de estreia: 2010-05-27 Título Original: L’âge des ténèbres 
Realizador: Denys Arcand Actores: Marc Labrèche, Diane Kruger, Sylvie Léonard, Caroline 
Néron, Rufus Wainwright Distribuidora: ZON Lusomundo Audiovisuais País: Canadá Ano: 
2007 Género: Comédia/ Drama Classe Etária: M12 Duração (minutos): 104 

Transformers: War For 
Cybertron
A Activision comunicou que o jogo Transformers: War For Cybertron irá 
ter duas campanhas distintas. A primeira vai centrar-se nos Autobots, 
na sua luta contra a ameaça por parte dos Decepticons; a outra vai 
narrar o combate oposto, onde os Decepticons irão fazer de tudo para 
conquistar Cybertron. O jogo terá como pano de fundo este ultimo, 
Cybertron, o planeta dos Transformers. Para além das campanhas, 
vamos ainda poder contar com modos de cooperação online e de 
multi-jogador. Lançamento previsto: 25/06/2010 i                

Saga Twilight: Eclipse 
Bella (Kristen Stewart) volta a estar no centro do perigo quando Seattle 
é devastada por uma série de mortes misteriosas e um vampiro ran-
coroso continua a persegui-la em busca de vingança. É neste cenário 
que Bella terá de escolher entre o amor por Edward (Robert Pattinson) 
e a amizade com Jacob (Taylor Lautner) – sabendo que a sua decisão 
irá inflamar a eterna batalha entre vampiros e lobisomens. Com a 
aproximação do dia da sua graduação, Bella é confrontada com a de-
cisão mais importante da sua vida. i

Título original: The Twilight Saga: Eclipse Produtor: Summit Entertainment Realizador: 
David Slade Com: Kristen Stewart, Robert Pattinson, Taylor Lautner, Billy Burke, Ashley 
Greene, Jackson Rathbone, Nikki Reed Género: Fantasia/ Romance/ Thriller Classificacao: 
NA Origem: EUA Duração: 124 min. 



Sei que é Amor é o seu álbum 
de estreia que continua a pro-
mover. Como é que o público 
português está a receber este 
trabalho?
 Felizmente o público português 
está a receber este meu primeiro 
trabalho da melhor maneira. O 
feedback que tenho recebido 
tem sido fantástico. As pessoas 
têm-se identificado muito com 
as músicas, principalmente 
com os temas mais latinos. 

Quase um ano depois do concer-
to de lançamento do primeiro 
CD, na cidade de Castelo Bran-
co, qual é avaliação que faz da 
sua entrada na música?
A avaliação tem sido positiva, 
há muito trabalho ainda pela 
frente, muita promoção a ser 
feita. Construir-se uma carreira 
em Portugal não é fácil, nem é 
de um dia para o outro, mas com 
muita força e muita persistên-
cia vou construindo aos poucos 
aquilo que adoro, a música.

Tem sido fácil conciliar os estu-
dos com uma carreira musical?
Há alturas em que as coisas 
não são fáceis de se conciliar, 
mas com muito esforço lá se 

vai conseguindo. Este último 
ano foi complicado, muito 
trabalho o que prejudicou de 
certa forma os estudos. Este 
ano ainda estou de mudanças 
para Lisboa, onde vou conclu-
ir o meu curso Superior, e aí 
sim, vai ser mais fácil conciliar.

Até onde gostava de levar as 
suas músicas? 

Gostava de levar as minhas 
músicas até onde o público 
me deixar. Felizmente tenho 
tido um público fantástico, que 
me apoia de uma forma bru-
tal. Quero acima de tudo que 
as pessoas gostem das minhas 
músicas, que se identifiquem 
com elas ao máximo. E quero 
levar a minha música até muito 
longe, pois por isso estou a apo-
star a 100% neste meu álbum.

Podemos esperar para breve 
um novo álbum? 
Claro!! Mas por enquanto esta-
mos a saborear ao máximo os 
temas musicais deste Sei que 
é Amor. O álbum tem 12 mu-
sicas e queremos divulgá-las, 
pois são todas bastante fortes. 
Claro que no próximo álbum 
terei todo o gosto de trabalhar 
com o meu produtor e amigo 
Jorge do Carmo, pois nele en-
contrei o meu estilo musical.

O cantor Hugo Cazanova está a 
apostar na divugação do álbum 

de estreia Sei que é Amor. Sobre a 
carreira que pretende construir diz 

querer levar as suas músicas até 
onde o público deixar e já pensa num 
próximo CD. Objectivo:conquistar um 

lugar ao sol no mundo da música.

O Português Romântico                         


